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Crato, 7 de julho de 1887

Por entre mil difficuldades, fazendo os:

maiores sacrificios, leva a vida o infeliz

povo brasileiro! Não sabe á que so ape-

g\jai no meio das riquesas da pátria, re-

firo-me as riquesas naturaes, elle é pobre,
não pode gosal-as, porque faltào-lhe os mé1
ios indispnsaveU para insoü...

Vive dentro de um circulo acanhado é
estreito em extremo--^-!

Governado sempre o paiz por governos
sem intuitos paüioiHius, sem intuitos gene-

'rosos, vindo cie um reprimem colonial dos

otas pois o thezouro, o cobre do thezour
ro é* o azeit e de candeia que allumia es-
sa boa gente, esses varões illustres, deno-
dados, Bempre ágeis, expeditos para bem-
servir a pátria, com tanto que essa pa-
gup primeiramente.

CrueiB, perversos sem lemites, ao corpo
anêmico da nação, pedem elles sangue e
mais sangue, até deichal-o exangue, prós?
trado e ubattido, pouco ou nada importan-,
do a elles os cataclysmoB sociaes que;
serão a conseqüência forçada do actual es-
tado de cousas.

Sugarão tudo quanto a pátria tinha de
mais precioso, e hoje, por meio de impôs-
tos, querem manter a teta a que já se a-

peiores dc que dá noticia a historia, atrel- | c]^0 acostumados e da qual não tem co

| ragem cie Be desapegarlado ao braço e: .cravo estéril e de funea-
tissimos exemplos jaz exangue. sem for

ças na estrada do progresso a espera que
o braço generoso, forte?, enérgico do 

"pa-

triotismo 
'intelligeute 

e iliustrado venha le-
vantal-oü e espera e espera, e esse braço
não apparece.'Figuramos a pátria a arvore gigantesca
e collosal a que as parasitas enlaçarão o

grande tronco e sugão-íhe a seiva. . . .
É, mesmo-, assim; não ha* nisto exagera-

ção alguma— A seiva? Sim, a seiva é to-

# a questão, toda a governança, toda es-
Ba lucta entre os partidos; as rivalidades
dos chefes e sul-chefes è pela seiva, sim-

plismente por ella! Mas estase exgota,
vai-se exgotaiulo, então poém em jogo, in-
ventão os meios de sustental-a, de ir con-
servando-a e ahi vem os impostos, os no-
vos impostos, absurdos, illegaes, veixato-
rios, sem nenhuma razão de existência,
atrophiantes de todos os meios de desen-
volvimento d' actividade brasileira"— osjm-,

postos que matão as forças vivas da Na-

ção!!! Faz-se preciso qúe" a arca do the-
zouro nào esvasie, nào sc exgote para man-
ter sempre, áceêsà, sempre brilhante'acham-
ma de patriotismo dos'nossos bons pãtri-

Vüde o que se está dando nesta pro-
vincia: trabalha com uma actividade es-

pantosa a machina dos impostos: uma só
mercadoria, uma só cousa paga trez e qua-
tro impostos distinctos!!!...

Impostos geraes sào por sua vez conver-
tidos em provinciaes, como suecede com o

!(H= Cabotagem! que alem de ser uma ver-

j (ladeira extorsão, é um golpe dado por ins-
! trumento afiado no pequenino commercio
Ide certos c determinados municipios da pro-
vincia, como sejão este e o da Barballia.

Tudo isto é horroroso é insuportável.,.
Onde iremos parar marchando por taes

estradas?
Felismente ninguém mais ignora para on-

de vae, e vae-se notando pelo paiz inteiro
um certo movimento animador.

Aos pedaços estão caindo de apodrecidos
os fadados pais da pátria, meihormente a-

ppellidados* pais da barriga.

moníca
Realmente que fazemos um bonito, papel

perante o estrangeiro que vê de longe opa-
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TÃNGÜ1RDA

Horama1 immenso dè- nossas instituições!...
Paiz livre e adiantado que è o Brazil!

tHzéra' elles; a liberdade alli se manifesta
por meio de suas variadissiraas fôrmas!!!..,.

GânstituiçSo liberalis»imar parlamento, inv
prensa,, assembleas- provineiaes,. eamaras
municipaes.; jury, systema eleitorale um im-
ffiénso¦ numero de leis de alcance* secundário;
mas todo» garahtidores- das; liberdaoM
publicas!!!.!' Oh! quanta liberdade??' que
grandèsa' collbssal de garantias?! Istb; é que
ê paiz,- itsto é que é trerrá?. . . .." Admiràã-me; ate, como é qüe á imnugraçâo
te» sido- tão pequenina.,, é se falFaã tanto
desta- matéria; a- cousa- era para- estar j£ ê'é-
tabelecida uma grande corrente de ímmi-
grtvrittesíe- causar sustos; ao- estrangeiro-.1 Se japossuímos üm.tão grande- tiiesóitró*
de liberdades;; todavia- a nossa medidas' ainda
iiãò' enciieor novos programmas libeitaes; ar-
hr estão-lançados á publicidade...

... í" ,J... v.S-

No parlamento^ na imprensa, apregoasse¦
reformas e retoques nas leis' existentes.;, as-
piramos aiiidkVmais-liber.dades,. maisigarán,-
lias.

Olif! qae- terras de KBérdkdbse delibera-
I3es!"' E tem-se- feito- tanto progresso! nesta
matéria, que os conservadbrès, qUe-inãd<qufe<-
rems ficar átraz- se proclàmão mais Hbéraes
^''qüe^s-propriosliberaes.!: Ahi" seeitío; tfo
progresso; de luz,, de tanta* cousas bôa1?!'' ComecemoV-de- cima para. baixo; -ramos

por.partes,, analy semos os-nossos- cabedáes,,
os no-v-sos possuídos, já»'seã sabe,;, em;mataria»
dè liberdades.. ''""

Teniosiuma excellente constituição; muife
BO»,. muikwli'bet;aír capaz défazé** afêlici-
dade"'de-qualquer-povo»—'Sim; ,SÍin;. nl&díáí,
duyiday á assim: mesmo;*más paraj qu^nos,
serve- essa» cousa. assim> tào>bô'a.? Que' per-
ganta" esta- importuna?" Pois mur- serve para?
fazer ' 

parte-dó; ai-çhivaipublico;, di>. institutos,
arclieologico;- para rel-ay adiniraT-à-,'. êlíeí-
Ktí-aVàpalpalraí1 Isto^de-pélã-á» exm praticai,. é:
0'iíiesmo que- usar;' equemiusaa,. abusa*,: cons--
somme'— Pòr:todíks'estas» ra^oesãê-bontócrini--
séi-val-a como essência no>frasquiiifio;. Ber»
íirrolhado,. para* que1 não. se- evapóne"-—-Pèisi
Bem; fique ahi bem guardadlnha* ai¦''nossa»
preeies* eonstituiçao dè". baixo-de- sett a-©ka*-
ves;. paras que- os ladrões não a furtem.™TAinÕs"áxirãnTe' assim 'còmõ^qüem' fazr sà>
bbatina,- mas; o- que é que se executa nopa-1
iz?: A'o nosso ver, nada absolutamente e pa*-
aa.que- havemos de estrag-ar nossasleis?. nao

vivemps tão b%? O povo não se deixa go-vernaí- pela IMHfcde absoluta de quem está.
par para que' servem asde cima? Ora

leis?! para o InjÊÈL ver, sim, sim, não é para
outra cousa... Nao basta a essa turba niüítá
de exigentes o estarem vivendo comodamen-
fe, cpiiij toáa a. liberdade e com a faculda-
,4$ de interrarem o, d'eute na: fatia do pão-
délÕ dò thezouro? Calem- se, pois, e deixem?
que O' barco corra,, como vai se não o pei-
xerespadía trabalha. . . Aid iamos nos es-
quecendo» lenjbrai* mais uma lei que noa
falta, uma lei que acabe com agritaria dos;
descontentes,, isto <5,.d»a que nâo mamão: é
cousa niuit©> precisa» acabais- eom. esse ber.-
reiro ijtifeinal. que por ahi ha...

. t »lí, :é' uão? ha duvida — Vanrcw fechar a
efmonica apresentando o nosso- pvogranimi
jè«39.:p»rtíât).^. queremos KfifkOTaiv uma- «ousa.
somente.,. uma> tmica. reforiau; pedimos nós:, «ás
a *#f«ojjHifu dos-. iMjformadaiíes...

WTrcMBii
JUíy;"—- Qbmò-tiníianios.- isntíciado come-

çpiua ü".; sefjsão* jiidiciiwia,: (*í'e«fe* termo,, no»
dia '21 tfb'.i^ez'.p,fíhdòr e-empii-receiidb nres-
se diti: stpeiias! $5 senliores-jiiraeíòis..

.Feito-o» sorteio de 33 supplentes fbi abèr-
ta* a s»ssãVno'd1a. 2'S-' resgoiideudb Manoel
l^ranèiscq viailna» Sucupira e José Maria cfe
Siqueira; promuiciadbs 110 art. 205. Tiverate
por deíensoi^es o advogado Tenente coronel;
Sedrm-é" Grorgonfoe foram, absolvidos..

Deu-se um incidente- no julgamento db-
primem»: ©'D**:. Promotor. escusouSe de.sfer-
yn* e pedio ao Di-. Pisesidentè do» Tribunal o>
nzesse-suBstitúir nraquelle julgamento visto
aGliar--se séó sogro. há. cadeira díi deifesa;.-
Foi nomeado Promotoiv adi-liae' ©•• Sr„ aáv;©*-
gado Qbrgbnib..

Ko dia» 29^ nãõ>Iíouve• casa'..
Ifo dia eo» respondisas ,^ntónio1 Francisco1

d% Senti, tambemido* 2F5. è íoi absolvido-
sendb> pieoi.íãíefinspi; e profebiMir Pcnlia.

N'o,ã ultimo»' 'l^:;res'fíbndêi>; 
José/.JácifetKo'

& Sfeofidoí, píienraiGÍado-"®ô< art. 193' çonib..
oe-ra@»3%.Ifeuvsejò nie«mo, mcidèntèdo'jul-
gameato» dbt primeu-Oj, tor-nandoíá'. òccüpar
ad-hoc a tíadeira» de Promotor o Sr. advo-
gadb ,Gorg*?MOi.."";.. Õ'reb-^foi absolvido..

Éhcerroü-se a sessão depois dos quatro
julgamentos, por nào.haver, mais processos
preparados.-
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Guarda Nacional — Ai£ o dia SO; *últi-1 Partida •— Na -_m_drugada,de 5- .seguio
mo do praso, apresentaram-se ao Comman para, a Capital afi» de tomar p^tenq^rfe
dà-nté ^peridf dW (Ma^aHmcifeHal'da Co- balhos da Assembka.^rovincial o* Sr-Coror,

'/,.,.. ¦¦¦¦¦«'• T_. _l:_i .ji-, Ai_.._._.n' P« «.il ATL Sp.rfvin de Uastro Jucá.,-marca,.'Coronel- Juvenal dê Alcântara' Pe
drozôí devidamente íarüadòse promptosvpa-
hó- serviço'í22;':Sft:i:officiae^ <qüé asâimSê
classificam: / '

Coronel: Juvenal'^'Alcarvtaráfèdrozô

nei Mi, Sedrin de*Castro-Jucá.
Desejamos-lhe _bôa< viagem.;;: ¦,_.

- Mais í*artída.— Tambem ,ge .açHa gm-
ji caminho dá Capital o Sr.Capm. ^icentô, Q?.:í

da Amorim.
Tementes CbroneisrM. Sedrin dê^Stro-J^i-I Bâa viagem>- ,,_ ,->¦'.
cá-Comfnaridante do Bm. if 4*dé-Watód Eesta.-Termmoriuolen>i, emente,,@K_ç
--Joaquim Secundo Chaves; dite» do^H3° de missa :eantada-e procissão a testa do sagra-;
_. „..'¦,.; .¦• ¦¦ /« ';;«'"¦' do Coração de Jesnsvpromqv.da:pe]o_;mcan-"

sa«v»l e;l»borioso Revd. P^dre.;Feli}í;.de Mou--
íá. '--¦ " ¦¦¦::'. ri ....  ¦;l;.:' .--a ¦:-; ;„,..> '...«¦.-

¦ A noute houve leilão ¦ que.-'-!esteve animaído.-

reserva; .... % ,.,.
— Gregorio Pereira Pinto • Callòu! ¦ dite à&-
39°'de Infantaria;
—Aristides. Xavier de- Soúzay dito-'db*-W-
do Infantaria;*' *;.* 

* 
.'":'-;".'"

Majores: Joaquim/; Tertúlia ho'Barbosa', AW
foniò Mimo oi da Sampaio- <"*¦'¦Antonio de Fi-;

' C;5KaESJ^tíN:í)Síí€I_A:*
güéirêdivl-.oel.íí;

Kavm.iutdii* cd7 Alcátttkrá Maia*;- ¦¦ ..¦',¦;.Igua^l 19; ce. JüNHo;;l'887',La; ..',

: Partimos hontem de S, Matlieus:ipe_i^s Sr-
Íioras dai manhã e desbancamos.. em; Q.uixoá,,

J„„1V..„, _.. eih casa ;do Sr.; João -Tavares, ,que noa *trp-f

nirniíío-Peisoto dÁlencar *to*u do ;mellior.1modo pue poiide. .0 Sr.,
'a'Pires:- ''"¦'*' -:kí 

iTàvares-ó^nmi hornein muito piedoso 
'o'- aí

1 Ca|'>iM
Julio Fi usa Peq uci.io, Automb« Bandeira* de
Mello, Antonio Luiz Alves"Pèqüého-(.Vicem
te Gomos tle Amorim, Abdoii Moreira Ma-
ia,. Josó Gonçalves !'Bias¦Sobreira./- José P
èfrò dc Mello,.'R
e Sabino d

Tenente
gíiel ^

lentes: Tomaz Vieiiw VilkvNóvarlSl* edfei^ãb.dir*ua:.iaroilU; é, <?ompleU;:n'.éste-

Vicente, dfe. Macedo;v Jbão« Baptistai-d& sentidòv- >. Apesarde pobre ponde íazer L»m
Fitfriéii-edb--- .¦¦">¦¦•¦•..< i' CeMter_ò>@ oi^ess^

AlferesrJosé Pereira da Silvai • -¦'¦¦^ tirantes que por alli morreram,no;:dolpfos<r
' Consórcio— Sabbado, %: do corrente'/ tempo idà^ec»^ 'Jaitemalicen^ ;M^ eüiü-

car alli uma capella. _...¦¦•._
¦ :-© Padüe Jbsfc d© Soup. iacompa^nhotl-nos;
¦sm distancia :de duas_«leguaRfô:;in.eiaí,ií.tp.é,,
até' aJágôa da Muíuca.
-.• Esta' lagoa.' pefrig-amurnassêQça\a.»£!Ís de'
100' totóliaS:: ¦.i- ; ^Áülia-fs-e aetualmente. cheia«.
dláffTtft ©:de peixe-. . ..-__} «.a_l.ig._ti mais funda

0Ue>fiea aQ-la.dòí¦aem e íiarmoiiui.. S '""'"".'¦ " "~~" °., ' ^ '*"',
'Enviamos 

ao;Si-..AÍekáiídre-xle AmWinras ettjíiferfo^db Rioauguarabív^s^ ajj.18ta-.qM»'
-'- - lejamos : aoíf' jovem ao¦ sul- vim^bonÍtasserrata,vdo. ladod^its..

ná matriz *d'esta* cidadib rèceberanPsè ém*
matrimônio o Sr. Edmundo Lib.eralino Mil-
foíit e: ràxmí 

'Srar'Dr.tória.' 
Clàudiha! 6ro-

més dè Amorim, filha1 estí-emecidia' dò Si
Alfexándre Gòme*s'de Amorim. ; ¦-•¦-.,! • ¦ —

íÉH9icioú iio Sacramento *ò líévdi.Pàdí-ePé
lix de Moura.-.- ''¦"¦ '•''¦" '' " , ,,^. ..; :Houve;;,aíiimada sòirã reíhuiMó^a^ttfellior destia^;C«.marça.M ¦ v .uí«
ordem e harmonia... ' "* ' ¦ ; "<¦- !m 

;.--í| '¦^¦i^rúm^ estSf laarÔR

rióssas* felicitações e* desejamos • aus- jovens-i «¦«« .«"¦¦*• "«««-" --« ... -
esposos uma longa: wd» éliei* dè^escáiiçv dffnft8tt_.ô Mov-tobem oliamafeMuth^-.
e^aSíqhilliaádís;. ¦ ; ; r"1" ¦¦:t :'!; 3; :r ': Mo-nieí soube-dlaeriOíPadreí José de«Sour

*': Estatística.— So*tHmestt-B-dfeAbril a j^jFinabd^lãssáea. 
nomev^ontirá..«-«,- . ,,

Jimho,ultimo.foi Wé Viúovitííòntó^aroclíii I Disse-me: mais qae-:^«ello. serrotfV^avir

j.. 
'í í;,-. aíü-Sidbi deseobertôs* muitosá4)Baaçõs.ae.1iou--"™"B^tísâdosT- '"'" " "'" "19T""  ea' branca- do> tempo* (Ü>s:Mandei?es e har

ObitQs'« "35 Viá tradío4ão-'-de;-um:a; grandeimina .de. quw
,ÚJ Casamentos '''''W'' . naquèlles lugares ¦ . Qaem..estiver vexado'
'¦'•Seetuidò 

informação dò archfrisia' oSrv ptelo: tal metal'vetíha verificar, a cousa, ;
Jbaqidm dà Cunha, pessoa de inteira-fe, ]"¦ Nós^artinaos da oasa do nossobom ami-

apenas baptisaram-se 5 filhos naturaes »n: :go> João* Tavares- por cerca das â horas 4a;«

tre os 392 que durante' *>trinilstreentraffio tarde e-pelas 4 horas e»tavamos-.na«est>ettft»
~.-^ •, l_.*_l_-__Jrt'_H_~i T_-v»f-_ «T» t-Tl r

gara a Egreja.. cidade do Iguatú'.-
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VANGUARDA
^y^^^^Sf .,

r Vatíios referir uma anedocta que se deu
em nossa viagem até aqui a respsito do no-
me Tgüaitú; O nomô antigo e muito co-
nhecido d'esta cidade era Telha.

Por proposta dó deputado provincial Te-
rienté Belisario mudou-se para Iguatd, üo-
mè de uina grande lágôa, que dista ;d'esta,
cidade uma légua. Ao chegarmos nas Ipu-
eiras, na manhã do dia em que sahimos
dò Crato, alcànçaiüoa üm comboio da Fre-
guesia do Iguatd. Perguntamos a um ra-
paz cdnio tinha sido o inverno por aqnl 8 sei.
tinha enühidò as lagoas: elle nos.respondeu
que depois que haviam mudado o nome de:
Tolha pára Igüatu; nunca mais as lagoas
haviam enchido; mas, como já iam chaman-
do Telha outra vez, afinal encheram todlS
as lagoas. .''.'. ......

Por este facto podem avaliar os leitores
da Vanguardaquanto O nosso povoisimples
é aferrado ás suas tradicções e não quer sa-
ter de mudanças.. J'r:r'-/
J Maa a cidade do Iguatd é ümajdas mais
bella» cidades do centro de nossa provincia.

O quad ro dá matriz é magnífico e sobér-
bo. Tem bonita e elegante casaria-

A matriz está quasi completamente refór-
madá pelos esforços do Monseahor Frância-:
co Rodrigues Monteiro, zeloso Vigário des-
tá Freguesia. '

É ain templo lindo e completamente aca-
bado.': No consistorio da matriz funeciona com
grande regularidade e zelo a conferência de
8. Vicente de Paulo.' Todos os confrades!
se confessam nas festas principaes dá Con-
ferencia. O povo do Iguatd confessa-sè
quasi todo annualmente e é sunnnaraenté
delicado no seü trato. É um povo fidalgo e
dè costumes sérios. Tem um bom movi-
mento commercial e agrícola,/ Eum po-
Vo simples, hospitaleiro e civilisado,

Nòs aboletamos em casa dó Monsenhor
Monteiro, que nos tratou com a maior fran-
qtieza e cordialidade. É feliz o povo que
tem um semelhante pastor.

Tem imprimido um imponente movimen-
to religioso n'esta Freguesia. O povo lhe
tem um amor verdadeiramente filial e faz
tudo quanto elle quer.— Consta que se ac iam na Fortaleza os Pa-
d rea, que vèm abrir o Seminário; dessa ci-
dade.

NSo.imaginam os leitores da Vanguarda
quanta alegria sentimos com esta noticia.

Fazemos votos para que ella seja uma
realidade1.; ., /' i
-— Conistá por aqui já tèr chegado da Euro-
pa a nossa Augusta Princeza Imperial.

0 Imperador estava incómmunicavel &
soffreiidoi delírio. Deve ter seguido para
a Europa. Fazemos votos pelo completo
restabelecimento de 8, Magestade Imperial •
-—ConstaJtér ò governo encampado o proje-1
eto de elemento servil do Dr. Jaguaribe fi- .
lho, com pi pra-sü.de cinco annos. ./.'/

Está morta a escravidão no Brazil. .
-—Devemos fègtejar as Nupcias de ouro de _
Leão xíil no ultimo dia d'este anno sem ha-
ver/mais unj escravo ho Brazil.'—- 

Consta tambem ter sido considerado ob-
jecto de deliberação o projecto de casamen-
to civil, *. y<

Si isto é exacto níio temos palavras bas-,
tantemente enérgicas com que reprovar um
tah procedimento.

Uma câmara catholica decretar niance-í
bia obrigatória/para os brazileiros é uma .
verdadeira lastitna e miséria.

Confiamos ná sabedoria, e prudência do
Senado. Este miserável e torpe contra-
báiído do Sr. Taunay será severamente cas-
tigado/ O illustre/senai-dor entende de ma-
thematica, poesia e musica, mas não sabe o
càthecismo catholico." Confundir o Sacra-
mento do matrimônio com mancebia legal
é mostrar-se chato de mais em matéria the-
olpgica-¦¦'¦¦ ,,V';. ,:

Façamos illustres'representantes, da na.-H
cão o que quizerm, nós seremos inexoráveis,.
n'esta questão. Si for necessário, o povo
brazileiro derramará o seu^sarigue em defp-
sa de sua fé.
ir-r.Esta já vae um pouco, longa e sam vinte
minutos depois de meia noite.

N'este momento as saudades do nosso Ca-
riry sam profundas é pedimos a Deus, que;
mande seus anjos presedirem aó nosso som
no e com suas azas cubram as nossas fac^s».

Escrevemos de S. Matheus com data dé
17. Saudacções a todos. " 

Phoeioh

DESCULPA1.- -

Os artigos que nos forão remettidòs, da
Conferência de S.: Vicente de Paulo, serão'publicados hon0 seguinte, deixando dé ser-
n'este por falta de espaço. —'

Imp. por J. M. Á. Façanha.
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